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Introdução

Atendendo à necessidade manifestada por entidades particulares de solidariedade social a nível local,

o grupo de trabalho interconcelhio de capacitação na área do Envelhecimento foi criado em janeiro

de 2020, tendo vigorado até junho de 2023. Promovido pela EAPN Portugal/ Núcleo Distrital de

Braga, reuniu 14 entidades parceiras sedeadas em seis concelhos do distrito, designadamente Braga,

Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho e Vila Nova de Famalicão. Contemplou ações

de capacitação e projetos-piloto de intervenção social, com vista a apoiar as instituições no processo

de melhoria contínua dos serviços prestados à população idosa. 

 

Em Portugal, um dos países mais envelhecidos do mundo e da Europa, as pessoas idosas

representavam 23,8% (2 484 784 pessoas) da população residente em 2022[1]. Cerca de 1/5, ou

seja, 20,7%[2] vivia em situação de pobreza ou exclusão social, o que denota o elevado grau de

vulnerabilidade socioeconómica e de privação desta população. Devido aos progressos alcançados,

nas últimas décadas, nas condições de vida e nos cuidados de saúde, as pessoas idosas vivem mais

anos, mas na sua grande maioria com diversas comorbidades que se repercutem na perda de

qualidade de vida e, frequentemente, na necessidade de assistência familiar, social e na saúde. Devido

ao envelhecimento da população, os casos de demência continuarão a aumentar. Portugal

contabilizava 193 516 pessoas com demência em 2018, prevendo-se que este valor suba para 229

914 em 2025 e para 346 905 em 2050[3]. 

No nosso país, assim como noutros países da Europa, os cuidados a pessoas idosas são prestados

maioritariamente por organizações sociais com respostas financiadas pela Segurança Social. Os

permanentes desafios do envelhecimento demográfico e as especificidades inerentes à prestação de

cuidados à população idosa implicam uma constante atualização de conhecimentos e competências

por parte dos profissionais e a melhoria contínua das práticas institucionais, de modo a garantir

serviços de qualidade centrados nas necessidades das pessoas. 

No âmbito do grupo de trabalho, foram realizados três projetos-piloto nas instituições parceiras,

respetivamente, sobre estilos de vida saudáveis no envelhecimento, comunicação com pessoas idosas

com demência e direitos dos idosos. Além de um enquadramento acerca do funcionamento do grupo

de trabalho, a presente síntese do relatório reporta à execução e avaliação de impacto dos projetos. A

metodologia de avaliação de impacto utilizada foi não-experimental, uma vez que não contemplou

grupos de controlo, e envolveu métodos quantitativos e qualitativos, designadamente o inquérito por

questionário e o grupo focal, para compreender os benefícios e impactos dos projetos a médio prazo

(antes e depois de cada intervenção).

Esta síntese do relatório é constituída por duas partes. Na primeira, apresentam-se os objetivos,

metodologia e atividades realizadas no âmbito do grupo de trabalho. A segunda parte refere-se aos

objetivos, destinatários, atividades, produtos e avaliação dos projetos. Por último, tecem-se algumas

considerações finais. 

[1] Fonte: Pordata, https://www.pordata.pt/portugal/populacao+residente+total+e+por+grupo+etario-10-1144, acedido em novembro de

2023.

[2] Fonte: EAPN Portugal, Observatório Nacional de Luta contra a Pobreza, Pobreza e exclusão social em Portugal - relatório 2023,

https://on.eapn.pt/produtos/relatorios/, acedido em nov. 2023. 

[3] Fonte: Alzheimer Europe, Dementia in Europe Yearbook 2019: Estimating the prevalence of dementia in Europe, https://www.alzheimer-

europe.org/sites/default/files/alzheimer_europe_dementia_in_europe_yearbook_2019.pdf, acedido em nov. 2023.
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I - GRUPO DE TRABALHO INTERCONCELHIO DE 

     CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO ENVELHECIMENTO

Além da EAPN Portugal/ Núcleo Distrital de Braga, o grupo envolveu a participação de entidades

parceiras, na sua maioria associadas da EAPN Portugal, designadamente a Associação de Assistência

de S. Vicente de Paulo, a Associação Cultural e Recreativa de Cabreiros, a Associação de Paralisia

Cerebral de Braga, a Delegação de Fafe da Cruz Vermelha Portuguesa, a ENGENHO - Associação de

Desenvolvimento Local do Vale do Este, a Fraterna - Centro Comunitário de Solidariedade e

Integração Social, a Irmandade de Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos, a PSI-ON -

Associação para a Educação, Desenvolvimento e Intervenção nas Comunidades, a Santa Casa da

Misericórdia de Fafe, a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso, a Santa Casa da

Misericórdia de Vieira do Minho e a Venerável Ordem Terceira de S. Domingos. 

Contou, desde o início, com a orientação de uma consultora na área do envelhecimento, docente no

Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho. A Associação Alzheimer Portugal, a Escola

Superior de Enfermagem do Porto e a Humanitude Portugal também foram parceiras em atividades.

1. Objetivos 

O objetivo geral deste grupo consistiu em apoiar entidades da Economia Social no processo de

melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados nas respostas sociais dirigidas às pessoas

idosas. Para o efeito visou, especificamente, contribuir para a capacitação/ formação dos/as

técnicos/as e de outros/as colaboradores/as das instituições sobre temáticas relevantes no âmbito do

envelhecimento, e promover a definição e o desenvolvimento de estratégias, ações e projetos por parte

das instituições, de acordo com as necessidades previamente identificadas por estas e pelos seus

destinatários idosos.

2. Metodologia de trabalho

 

O grupo obedeceu a um conjunto de fases de trabalho. Num primeiro momento, realizou-se uma

reunião com os (potenciais) parceiros, na qual se apresentou e debateu uma proposta de trabalho

elucidativa dos objetivos, destinatários, princípios e metodologia de trabalho, ações, técnicas de

monitorização e avaliação, responsabilidades, tarefas e cronograma. Num segundo momento,

procedeu-se ao levantamento de necessidades no âmbito das práticas a melhorar nas instituições, por

um lado, e ao nível da formação/ capacitação dos/as técnicos/as e outros colaboradores, por outro.

Para o efeito, foram realizadas sessões de trabalho em grupo, precedidas de uma reflexão

individualizada por parte de cada entidade parceira. A terceira fase consistiu na capacitação através

de formação formal e não formal nas áreas temáticas selecionadas pelo grupo. Por último, procedeu-

se ao planeamento, implementação, execução e avaliação dos projetos, que determinaram a criação

de três subgrupos de trabalho. As entidades agruparam-se por área temática - estilos de vida

saudáveis no envelhecimento, comunicação com pessoas idosas com demência e direitos das pessoas

idosas. 
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3. Atividades

Atendendo às grandes linhas de intervenção, ou seja, capacitação dos técnicos/as e implementação

dos projetos, delineou-se um conjunto de atividades. A capacitação, formal e não formal,

consubstanciou-se na realização de formação certificada pela DGERT, de sessões temáticas, em

2020/2021, e de reuniões regulares com a consultora ao longo do funcionamento do grupo.

Decorreu, portanto, de forma contínua permitindo a introdução de melhorias nas práticas

institucionais, inclusive através dos projetos. 

As ações de formação incidiram sobre Metodologia de Cuidados em Humanitude e Intervenção social

nas demências. Diversas sessões temáticas foram realizadas através da colaboração de oradores

convidados/ especialistas. Incidiram sobre a pandemia e prevenção da saúde mental das pessoas

idosas, prevenção dos maus-tratos nas pessoas  idosas, cuidados  em Humanitude e cuidados

continuados/ ao domicílio (duas experiências institucionais). Por fim,  os  contributos da  consultora,

através de reuniões periódicas, foram determinantes para a capacitação continua dos/as técnicos/as

afetos ao grupo, no decorrer dos trabalhos e, em particular, dos projetos.  

Em finais de 2021, procedeu-se à planificação dos três projetos, apresentados de forma detalhada

mais adiante, neste documento. Em termos de atividades, importa também destacar o webinar

“Capacitação na área do Envelhecimento: apresentação de projetos”[4] realizado a 30 de novembro

de 2022, com o objetivo de divulgar os projetos e produtos, e o encontro final [5] a 22 de junho de

2023 em Vila Nova de Famalicão, com colaboradores e pessoas idosas, no qual diversas atividades

foram dinamizadas com os produtos dos projetos. A primeira iniciativa contou com 75 participantes e

a segunda com 58.

II. PROJETOS-PILOTO DE INTERVENÇÃO SOCIAL

Conforme referido anteriormente, foram realizados três projetos de intervenção social: “Promoção de

estilos de vida saudáveis no envelhecimento”, “Comunicação com pessoas idosas com demência” e “A

Arca dos Direitos”. Um vídeo de apresentação destes encontra-se disponível no seguinte link:

https://www.facebook.com/EAPNPortugal/videos/grupo-de-trabalho-interconcelhio-de-

capacita%C3%A7%C3%A3o-na-%C3%A1rea-do-envelhecimento-braga/718076849934171?

locale=pt_PT

4. Características inovadoras dos projetos 

Os projetos apresentam características inovadoras. Desde logo, destaca-se o facto de se tratar de

projetos de cooperação interinstitucional em que diversas instituições colaboraram para os mesmos

objetivos, através da criação de subgrupos de trabalho. A criação destes subgrupos não impediu a

colaboração entre as instituições em grande grupo, bem pelo contrário, garantiu-se a cooperação

mútua entre os projetos. Por outro lado, os projetos foram desenhados, implementados e avaliados

numa perspetiva de bottom-up, o que significa que implicaram, não só a participação ativa dos/as

técnicos/as e de outros colaboradores das instituições, mas também, e principalmente, das pessoas

idosas (utentes). A avaliação de impacto figura como característica inovadora. Visou aferir as

mudanças ocorridas nas competências e comportamentos dos destinatários, na sequência das

intervenções.

 

[4] Programa disponível em: https://www.eapn.pt/eventos/webinar-capacitacao-na-area-do-envelhecimento-apresentacao-de-projetos/

[5] Vídeo disponível em: https://www.instagram.com/reel/Ct9OSFut50x/ 
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Os produtos criados revestem-se de um caráter inovador. Após uma consulta em sites nacionais e

internacionais de investigação e projetos, concluiu-se que não existia nenhum jogo pedagógico, em

formato físico ou digital, de capacitação das pessoas idosas sobre os seus direitos, o que significa que

“A Arca dos Direitos” é um produto pioneiro. Por sua vez, o Manual envolveu a participação ativa das

pessoas idosas na definição e validação das atividades, característica que o diferencia dos demais

disponíveis no setor social e no mercado. Por fim, o projeto de comunicação com pessoas idosas com

demência compreendeu a capacitação de diferentes atores-chave, designadamente familiares,

cuidadores formais e pares (pessoas idosas sem demência), conferindo-lhe um carácter diferenciador.  

5. Projeto “Promoção de estilos de vida saudáveis no envelhecimento”

O projeto “Promoção de estilos de vida saudáveis no envelhecimento” foi desenvolvido durante 12

meses, em quatro organizações sociais parceiras: Associação de Assistência S. Vicente Paulo (Braga),

ENGENHO - Associação de Desenvolvimento Local do Vale do Este (V.N. Famalicão), Santa Casa da

Misericórdia da Póvoa de Lanhoso e Santa Casa da Misericórdia de Vieira do Minho. 

Com a participação ativa de mais de meia centena de pessoas idosas integradas em Estruturas

Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI) e Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), foi realizado um

conjunto de atividades. Deste trabalho, resultou um manual de atividades de promoção de estilos de

vida saudáveis no envelhecimento.  

5.1. Objetivos e destinatários

O projeto teve por objetivos capacitar as pessoas idosas para a promoção da saúde, isto é, em estilos

de vida saudáveis, e estimular a participação das pessoas idosas nas atividades das instituições.

Constituíram-se enquanto destinatários diretos do projeto as pessoas idosas, utentes das entidades

parceiras envolvidas no projeto e na conceção do Manual, por um lado, e utentes de entidades com

respostas sociais na área do envelhecimento que poderão beneficiar das atividades propostas no

Manual, por outro. Os/as colaboradores/as de instituições com respostas sociais na área do

Envelhecimento figuram como destinatários indiretos, na medida em que poderão utilizar o Manual na

sua prática profissional.

5.2. Atividades e produto

O projeto contemplou três atividades. Num primeiro momento, uma revisão da literatura permitiu

definir o referencial sobre estilos de vida saudáveis que serviu de base para o trabalho desenvolvido

com as pessoas idosas. Este referencial incluiu 5 áreas, especificamente, atividade física, alimentação

saudável, consumo moderado de álcool, qualidade do sono e gestão do stress. Seguiu-se a

planificação e a implementação das atividades com a participação das pessoas idosas, nas cinco

áreas. A distribuição e definição das atividades foram previamente acordadas  pelas   entidades  

parceiras,   de  modo   a   evitar-se  sobreposições.  As  atividades propostas foram sujeitas a um

processo de validação por parte das pessoas idosas para que pudessem constar do Manual. Por

último, concebeu-se o Manual que implicou também uma revisão da literatura existente sobre a

temática.
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Resultou deste projeto o “Manual de atividades de promoção de estilos de vida saudáveis no

envelhecimento”, constituído por três capítulos. O Manual encontra-se disponível para download no

seguinte link: https://www.eapn.pt/centro-de-documentacao/manual-de-atividades-de-promocao-de-

estilos-de-vida-saudaveis-no-envelhecimento/

5.3. Avaliação de impacto 

A avaliação de impacto deste projeto procurou aferir que conhecimentos e alterações de

comportamento as atividades provocaram nas pessoas idosas a médio prazo, por área. Para o efeito,

recorreu-se ao método qualitativo, mais precisamente o grupo focal, metodologia por norma mais

indicada para pessoas com baixa escolaridade e que apresentam dificuldades na expressão de

opiniões, como foi o caso. 

No total, foram realizados 16 grupos focais (8 antes e 8 depois das atividades), com a participação de

aproximadamente 80 pessoas idosas, ou seja, com uma média de 10 pessoas por grupo focal. Os

grupos focais foram realizados, aproximadamente, 3 a 6 meses após a conceção das atividades. 

Resultados 

A análise de conteúdos dos grupos focais permite concluir que, no que concerne a alimentação

saudável, as pessoas idosas aprenderam a interpretar a composição nutricional dos alimentos nos

rótulos das embalagens e pretendem que se torne uma prática regular, sentem-se motivadas para

consumir menos gorduras e sal (substituindo-o por especiarias e ervas aromáticas) e utilizar

ingredientes mais saudáveis nas receitas. 

Os resultados de impacto consubstanciam-se num aumento de conhecimentos acerca de exercícios

físicos que ajudam a manter as capacidades motoras (mobilidade/ motricidade). No entanto, os

resultados dos grupos focais não permitem afirmar alterações de comportamento. 

Regista-se um maior conhecimento acerca dos riscos associados ao consumo de álcool, por parte dos

idosos. Existe motivação para um menor consumo de álcool e para o desempenho de um papel ativo

na comunidade, na prevenção do consumo excessivo de bebidas alcoólicas, em particular junto dos

jovens.

Verifica-se um aumento de conhecimentos, por parte dos idosos, acerca de estratégias e atividades

que podem aliviar o stress e a ansiedade e que poderão ser utilizadas regularmente (ex. realizar

automassagem, utilizar bolas anti-stress, controlar a respiração, conviver com animais de estimação,

ler, ter uma alimentação saudável, ter com quem conversar/ desabafar, conviver e passear ao ar livre).

Quanto à qualidade do sono, não se observa impacto significativo nos conhecimentos, motivação e

mudança de comportamentos, por parte dos idosos.
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6. Projeto “Comunicação com pessoas idosas com demência”

Este projeto foi desenvolvido na Irmandade N. Senhora Consolação e Santos Passos e na Venerável

Ordem Terceira de S. Domingos, ambas com sede em Guimarães. Na fase inicial do projeto, ou seja,

de capacitação dos familiares, participaram também a Associação Cultural e Recreativa de Cabreiros

(Braga) e a Santa Casa da Misericórdia de Fafe. No entanto, estas entidades não deram continuidade

à sua participação no projeto. O projeto não se encontra concluído. 

O projeto contemplou a realização de ações de capacitação de atores-chaves em comunicação com

pessoas idosas com demência, nomeadamente familiares de idosos institucionalizados em ERPI e

cuidadores formais. A capacitação dos pares (idosos sem demência) prolongou-se para além do

término do grupo de trabalho. Este projeto foi apresentado no XII Congresso Português de Sociologia,

em abril de 2023.

6.1. Objetivos e destinatários

O projeto teve por objetivo melhorar a comunicação entre pessoas idosas institucionalizadas com

demência e diferentes atores-chave, designadamente seus familiares, os colaboradores das instituições

e os pares (idosos sem demência). Visou, igualmente, melhorar a comunicação entre as instituições de

acolhimento das pessoas idosas com demência e os familiares dessas pessoas.  Assim sendo, as

pessoas idosas institucionalizadas com demência, os familiares destas pessoas, os cuidadores formais

(auxiliares) e os pares (idosos institucionalizados sem demência) constituíram-se como destinatários.

6.2. Atividades e produto

Diversas atividades foram realizadas, designadamente uma formação formal para familiares, uma

formação não formal para cuidadores formais (auxiliares) e uma formação não formal para pessoas

idosas sem demência (pares) sobre comunicação na demência e, ainda, a criação e manutenção de

uma plataforma de comunicação entre as instituições e os familiares. 

A formação online dirigida aos familiares realizou-se entre março e maio de 2022 em horário pós-

laboral e abrangeu 15 familiares. Outra atividade deste projeto consistiu na realização de uma

formação não formal, sobre comunicação com pessoas idosas com demência, dirigida aos auxiliares.

Em ambas as entidades, Irmandade N. Senhora Consolação Santos Passos e Venerável Ordem

Terceira de S. Domingos, foram abrangidos 45 cuidadores informais.

Foi, também, criado um canal de comunicação entre cada instituição e os respetivos familiares de

idosos com demência, através da plataforma Microsoft Teams, que disponibiliza, inclusive, informação

sobre o dia-a-dia das pessoas idosas com demência. Foram abrangidos 6 familiares de cada uma das

instituições participantes (12 familiares, no total). 

A formação não formal dirigida aos pares, ou seja, às pessoas idosas sem demência, prolonga-se para

além do término do grupo de trabalho interconcelhio. Esta formação, dinamizada pelas técnicas

superiores, assume um carácter muito prático. Abrange 6 utentes por instituição. 

Perspetiva-se a publicação de um artigo (produto) com a apresentação do projeto e resultados da

avaliação, numa revista científica (em fase de execução). 
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6.3. Avaliação de reação

Foram aplicados dois questionários de avaliação de reação aos familiares. O primeiro teve por

objetivo avaliar a formação e o segundo a plataforma de comunicação.

O primeiro questionário foi aplicado logo após o término da formação. Composto por 9 perguntas,

incidiu sobre as expectativas, utilidade e funcionamento das sessões, organização e sugestões.

Responderam 11 dos 15 familiares participantes na formação. Segundo 81,8%, a formação foi

totalmente ao encontro das suas expectativas e todos (100%) referem que a formação foi útil para

melhorar a compreensão e comunicação com o familiar idoso. 

Segundo os familiares, a formação possibilitou a aquisição de conhecimentos, conforme as seguintes

afirmações: “Aprendi que podemos utilizar pequenos truques para lidar melhor com a pessoa, por

exemplo falar baixo, fazer bons gestos, utilizar etiquetas na casa de banho e na cozinha”; “A forma

como olhamos também é importante, ou seja, olhar ao mesmo nível”, “Não deve haver ruídos de

fundo e o tom de voz deve ser grave”; “Aprendi a identificar sinais de bem-estar e de mal-estar nas

pessoas com demência. Devemos ter atenção a forma como falámos, não lhes fazer perguntas que

eles não saibam responder, dar amor e carinho”; “Percebi que as palavras, o toque e o olhar são

muito importante na comunicação”.

O segundo questionário, referente à perceção dos familiares acerca da plataforma de comunicação,

foi aplicado três meses após o início do seu funcionamento. As quatro perguntas deste questionário

reportaram à participação e confiança na instituição e sentimento de segurança em relação ao bem-

estar do familiar idoso na instituição. Num total de 12 participantes, foram obtidas 8 respostas. 

A plataforma de comunicação incrementou os níveis de confiança na instituição e de segurança

percecionada, pela grande maioria dos familiares, em relação ao bem-estar do idoso

institucionalizado, pois facilitou o acesso regular de informações sobre a integração e o quotidiano

deste. Contribuiu, igualmente, para aumentar o nível de participação de familiares na instituição, por

exemplo, através da manifestação de sugestões de melhoria e participação em atividades. 

6.4. Avaliação de impacto

Os resultados da avaliação aqui considerados, visam aferir os impactos do projeto a médio prazo,

mais precisamente a mudança ocorrida nos conhecimentos e competências dos familiares e dos

cuidadores formais sobre comunicação com pessoas idosas com demência, antes e depois da

formação. A metodologia de avaliação de impacto, utilizada neste projeto, implicou o método

quantitativo, especificamente o inquérito por questionário. Foram aplicados dois questionários,

respetivamente aos familiares e aos cuidadores formais, sobre modos de comunicação com o familiar

idoso/ idosos. Foram obtidas 10 respostas por parte dos familiares e 38 respostas dos auxiliares antes

da formação, e 32 após a formação (3 meses após). 

Resultados 

No que concerne o impacto da formação nos familiares, a análise estatística dos inquéritos por

questionário   revela  a   existência  de   diferenças  estatisticamente  significativas  (<0,05) em  28 das   
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30 variáveis, tais como usar frases simples e curtas, não fazer perguntas que dependem da memória

recente do familiar idoso, orientar o familiar idoso quando realiza uma tarefa indicando-lhe uma

direção, utilizar comentários encorajadores durante uma tarefa, comunicar com o familiar idoso tendo

em conta a sua história de vida, as suas características e gostos, não orientar o familiar idoso para a

realidade contrariando-o quando as suas afirmações não correspondem aos acontecimentos

ocorridos, falar devagar/ calmamente (utilizando pausas entre as palavras), manter o contacto visual

ao nível a que se encontra o familiar idoso, dar tempo para o familiar idoso se expressar e responder,

prestar atenção à expressão corporal e facial do familiar idoso e minimizar os estímulos visuais e

auditivos (ex. TV, rádio, conversas paralelas) para eliminar a agitação. A formação em comunicação

na demência teve um impacto significativo no aumento das competências dos familiares. Os familiares

passam a utilizar com mais frequência estratégias eficazes de comunicação.

Por sua vez, a análise estatística dos inquéritos por questionário aplicados aos cuidadores informais

(Auxiliares) evidencia que não se verificam diferenças estatisticamente significativas quando se

comparam as respostas obtidas, antes e depois da formação, não se podendo afirmar, portanto, que

houve impacto da formação. Note-se que as respostas de partida (antes da formação) dadas pelos

cuidadores informais demonstram um maior nível de conhecimentos, quando comparadas às respostas

de partida dadas pelos familiares. Como os questionários foram anónimos, não foi possível comparar

as respostas dadas por um mesmo indivíduo. 

6.5. Observação participante 

A observação participante junto das equipas de auxiliares foi realizada após a formação, durante dois

dias nas duas instituições, com recurso a um diário de bordo. Apesar da formação não ter tido um

impacto estatisticamente significativo no aumento das competências dos cuidadores formais, através

da observação participante foi possível observar a adoção, por parte destes, de estratégias eficazes de

comunicação com pessoas com demência, durante a prestação de cuidados.

No âmbito da comunicação não-verbal, utilizam estratégias tais como manter o contacto visual ao

nível a que se encontra a pessoa idosa, falar calmamente, utilizar um tom de voz afável e apresentar

uma expressão facial descontraída. Na esfera da comunicação verbal, observam-se os   seguintes   

modos   adequados  de  comunicação:   usar   frases   simples  e  curtas,  utilizar perguntas fechadas

(por exemplo de resposta “sim” ou “não”) evitando perguntas abertas e utilizar comentários

encorajadores durante uma tarefa. São utilizadas também outras estratégias de comunicação,

evidenciando-se o bater à porta aberta ou fechada, em quarto individual ou partilhado, esperar pela

resposta e entrar calmamente, ouvir com atenção, dar tempo para a pessoa idosa se expressar e

responder, prestar atenção à expressão corporal e facial da pessoa idosa. 

7. Projeto “A Arca dos Direitos”

O projeto “A Arca dos Direitos” contou com a participação da Associação de Paralisia Cerebral de

Braga, da Delegação de Fafe da Cruz Vermelha Portuguesa, da Fraterna - Centro Comunitário de

Solidariedade e Integração Social e da PSI-ON - Associação para a Educação, Desenvolvimento e

Intervenção nas  Comunidades  que,  em  conjunto  com  EAPN Portugal/ Núcleo Distrital de Braga, se 
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constituiu como entidade promotora do jogo. Este projeto contou também com a parceria da Escola

Superior de Enfermagem do Porto. A Academia Sénior de Nine, o Centro Social de Bairro e o Centro

Social e Paroquial de Requião colaboraram na fase de experimentação do jogo.

Resultou na conceção de um jogo pedagógico de tabuleiro, que envolveu cerca de duas centenas de

pessoas idosas, utentes das entidades parceiras, na sua conceção e validação. Este trabalho teve uma

duração aproximada de 18 meses. 

7.1. Objetivos e destinatários

O projeto visou contribuir para a capacitação das pessoas idosas acerca dos seus direitos, baseando-

se nos Princípios das Nações Unidas para as Pessoas Idosas, de modo a prevenir e/ou detetar

eventuais violações de direitos.

7.2. Atividades e produto

Num primeiro momento, as atividades consistiram numa revisão da literatura existente, na recolha  de  

testemunhos/  episódios  de  vida  das  pessoas  idosas  (institucionalizadas  e  não institucionalizadas),

na criação dos conteúdos das cartas (com base na recolha de testemunhos e nos Princípios das

Nações Unidas para as Pessoas Idosas) e na realização do trabalho gráfico provisório dos materiais do

jogo. Num segundo momento, decorreu a fase de experimentação do jogo (16 testes) nas instituições

parceiras com recurso à utilização de uma grelha de registo. Por último, procedeu-se à revisão dos

conteúdos do jogo, introduzindo as melhorias necessárias identificadas na fase de experimentação, à

finalização do trabalho gráfico e à reprodução do jogo. A conceção do jogo foi aprovada pela

Comissão de Ética da Escola Superior de Enfermagem do Porto e o produto foi registado no Instituto

Geral das Atividades Culturais do Ministério da Cultura. 

O Jogo “A Arca dos Direitos” é constituído por 1 tabuleiro, 1 dado, 8 peões e 4 baralhos de Cartas:

25 Cartas Narrativas (+); 25 Cartas Narrativas (-); 18 Cartas Direitos; 15 Cartas Desafios. Os

baralhos de cartas estão subdivididos em 5 áreas, em conformidade com os Princípios das Nações

Unidas para as Pessoas Idosas: Independência; Participação; Assistência; Realização pessoal;

Dignidade. A caixa do jogo contém, também, um caderno de instruções composto pela ficha técnica,

as regras do jogo, as instruções para a mediação do jogo e a dinamização das atividades das Casas

Especiais e as fontes de informação das Cartas Direitos. O jogo possibilita 5 a 8 jogadores/as e tem

uma duração estimada de 45 minutos. Deve ser dinamizado por um/a mediador/a. No seguinte link, é

possível obter mais informação acerca do jogo: https://www.eapn.pt/media/eapn-portugal-lanca-a-

arca-dos-direitos/

7.3. Avaliação de Impacto

A avaliação de impacto deste projeto teve como objetivo aferir a mudança ocorrida, a médio prazo,

nos conhecimentos, motivação e comportamentos para o exercício dos direitos por parte das pessoas

idosas, resultante da aplicação do jogo pedagógico. À semelhança do projeto sobre Estilos de vida

saudáveis no envelhecimento, atendendo ao perfil dos destinatários, ou seja, pessoas idosas com

baixas qualificações, optou-se pela aplicação de grupos focais.
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Foram realizados grupos focais por parte de entidades externas ao projeto: Centro Social e Paroquial

de Cervães, Santa Casa da Misericórdia de Penafiel e Venerável Ordem Terceira de S. Domingos.

Cada entidade realizou um grupo focal, antes e depois de aplicar 3 vezes o jogo ao mesmo grupo de

pessoas idosas. Os grupos focais decorreram, aproximadamente, entre 3 a 6 meses após a conceção

do jogo. No total, foram realizados 8 grupos focais (4 antes e 4 depois de aplicar o jogo), com a

participação de 22 pessoas idosas, ou seja, uma média de 6 participantes por grupo focal. 

Resultados 

Segundo os Princípios das Nações Unidas para as Pessoas Idosas, adotados pela Resolução 46/91 da

Assembleia Geral das Nações Unidas, de 16 de dezembro de 1991, as pessoas idosas têm direito à

independência, participação, realização pessoal, assistência e dignidade. Quando questionadas sobre

o significado destes direitos, as pessoas idosas demonstram possuir alguns conhecimentos sobre os

mesmos, exceto no que concerne o direito à independência.

Analisando os conteúdos dos grupos focais, concluiu-se que o jogo tem um impacto nos

conhecimentos das pessoas idosas acerca dos seus direitos, designadamente direito à liberdade,

dignidade e participação, direito à assistência social, familiar e na saúde (ex. assistência médica),

acesso à educação, rendimentos/ reforma condigna, alimentação e vestuário. Importa salientar a

aprendizagem adquirida sobre o direito à participação, pois esta evidencia-se após a aplicação do

jogo . Com efeito, depois de jogarem, os participantes referem o direito de participação no sentido das

Nações Unidas (ex. votar nas eleições, participar em reuniões, assembleias e associações).
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Considerações finais

O trabalho realizado no âmbito do grupo interinstitucional contribuiu para a melhoria da qualidade

dos serviços dirigidos à população idosa, nas instituições participantes. A formação, formal e não

formal, sobre temáticas relevantes no âmbito dos serviços prestados à população idosa, inclusive

cuidados em Humanitude, intervenção social nas demências, prevenção dos maus-tratos e saúde

mental nos idosos, possibilitou o aumento de competências dos/as técnicos/as superiores e outros

colaboradores, o que poderá repercutir-se na melhoria das suas práticas profissionais. Por outro lado,

o desenvolvimento de projetos incrementou nos profissionais o conhecimento acerca de metodologias

de participação das pessoas idosas e de avaliação de impacto, além de ter estimulado competências

de trabalho em rede. Os projetos denotam capacidade de trabalho e empenho das instituições na

melhoria das suas práticas, qualidade das intervenções e originalidade dos produtos concebidos,

designadamente o Manual de estilos de vida saudáveis no envelhecimento e o jogo pedagógico “A

Arca dos Direitos”. 

Os resultados da avaliação permitem concluir que todos os projetos tiveram impacto nas competências

de alguns dos grupos de destinatários. O projeto sobre estilos de vida saudáveis no envelhecimento

possibilitou um aumento de conhecimentos por parte dos idosos sobre todas as áreas de atividade,

exceto na qualidade do sono. O projeto sobre comunicação com pessoas idosas com demência

apresenta um impacto significativo no aumento de conhecimentos e na mudança de comportamentos

dos familiares. Por sua vez, o projeto “A Arca dos Direitos” denota a aquisição de aprendizagens por

parte das pessoas idosas acerca dos seus direitos.

Este trabalho apresenta algumas limitações em termos metodológicos. Permite apenas retirar

conclusões sobre o impacto dos projetos nos conhecimentos e motivações dos destinatários, mas não

permite avaliar o impacto das intervenções na mudança de comportamentos destes destinatários.

Outra limitação reporta-se ao limitado número de respostas aos questionários. Estas limitações

prendem-se com o facto de se tratar de projetos-piloto, ou seja, experimentais, de pequena dimensão.

Importa, em futuros trabalhos, alocar mais recursos aos projetos e aprofundar a avaliação de impacto.

Apesar destas limitações, evidenciam-se os resultados positivos dos projetos, a médio prazo, na

capacitação das pessoas idosas e familiares, contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida.

Importa dar continuidade a projetos que atendam ao bem-estar social, físico e psicológico e às

aptidões e participação da população idosa, de modo a garantir os seus direitos, nomeadamente nas

áreas abrangidas neste grupo (direitos, saúde mental e estilos de vida saudáveis). Estes projetos devem

contemplar avaliação de impacto, de modo a aferir as efetivas mudanças resultantes da intervenção.

Além disso, são necessários mais espaços de intercâmbio de conhecimentos e programas de formação

que possibilitem a capacitação contínua dos profissionais, com vista a dar resposta aos permanentes

desafios do envelhecimento e à prestação de cuidados com qualidade, numa perspetiva humanista,

centrada na pessoa.
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